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Intégr action

O Centro Africano para o Comercio, a Integraçào e o Desenvolvimento é membro da Rede Enda Terço-Mundo

Boletim de informação trimestral sobre a integração regional publicado com o apoio de OSIWA

Em Kigali, quarenta quatro estados membros da União Afri-
cana (UA) assinaram um acordo que cria a área de livre
comércio continental Africana (ZLEC Af) no dia 21 de

março de 2018.
Lançadas em junho de 2015 na cimeira da União Africana em

Joanesburgo, as negociações foram conduzidas com muito dina-
mismo pelos especialistas dos Estados e instituições regionais
para respeitar o prazo final de 31 de dezembro de 2017, inicial-
mente planejado para concluir as negociações. A ZLEC Af é um
dos componentes essenciais do calendário da integração econô-
mica africana como  era formulado no Tratado de Abuja em 1991.
Nos termos deste Tratado, de que o último objectivo é o advento
da Comunidade econômica africana no horizonte 2034, Os países
africanos deveriam seguir um processo linear pela construção das
Comunidades econômicas regionais (CER), a implementação de
uma área de livre comércio continental o mais tardar, até 2017,
de uma união aduaneira em 2019, um mercado comum em 2023
e uma União econômica e monetária no horizonte 2028,  último
passo para a comunidade econômica completa.

De forma que ele entra em efeito, será precisado de 22 ratifica-
ções pelo menos. Os mais optimistas esperam ver o funciana-
mento da zona a partir de 2019.  A sua implementação  abrirá um
mercado de 1.2 bilhão de consumidores para um PDB (PRO-
DUTO DOMÉSTICO TOTAL) acumularam através de 2500 mil-
hares dólares. A área de livre comércio continental africana
oferecerá uma série de vantagens, em particular remover algu-
mas barreiras comerciais e servir como alavanca para enfrentar
as  transformações externas. Porém ela também contém nume-
rosos desafios que será necessário entender  e elevar.

Estes desafios  aparecem com maior acuidade por uma região
como a CEDEAO que será  forçada de ajustar  alguns dos seus
instrumentos de política comercial, em particular o esquema de
liberalização do comércio e Tarifa Económica Externa (TEC) para
os pôr em coerência com os compromissos aceites pelos esta-
dos-membros.

O entusiasmo da maioria dos líderes africanos para a imple-
mentação rápida da ZLEC explica-se pelo facto a sua conclu-
são deveria contribuir  para corrigir as deficiências e as
distorções que caracterizam o comércio intra-africano, conhe-
cido pela sua fraqueza, maximizando o potencial de troca entre
país da mesma região e entre  regiões africanas.

As vantagens esperadas da ZLEC Af já são documentadas
amplamente. A sua conclusão  denota assim de uma postura
política assumida, que é destinado à respeitar o calendàrio da
integração econômica africana como  era formulado no Tratado
de Abuja, e de uma postura  económica e estratégica que re-
sulta da convicção de acordo com qual o aprofundamento do
processo de integração  e o fortalecimento do comércio intra-
africano  seria uma das melhores oportunidades para realizar
os objetivos de desenvolvimento sustentável no continente.

O ambiente econômico global é marcado por mudanças rá-
pidas  que transformam as relações econômicas e comerciais
internacionais profundamente. A proliferação dos acordos de
livre comercio, que é parcialmente compreensível pelas dificul-
dades do multilateralismo, e o aumento dos acordos de mega-
comércio regionais suscitam reações econômicas e comerciais
em todos os países e todas as regiões.

Área de Livre Comércio Continental Africana (ZLEC Af) em órbita :

Instrumento de  
promoção do comércio
intra-africano

Uma resposta africana 
perante as transformações
econômicas globais

Continuação à página 2
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Se tornando um elemento de realiza-
ção da integração econômica e comercial
africana, a  ZLEC Af serviria como fonte
para absorver os choques exógenos.  Ela
poderia atenuar os efeitos negativos
conduzidos pelos  mega-acordos regio-
nais que proliferam no mundo e permetir
os países africanos para comerciar ape-
sar da situação de mercado mundial e as
dificuldades cíclicas ou estruturais que
podem se aparecer.

Parece óbvio para todo o mundo que
uma África isolada, sem capacidades pro-
dutivas e sem recursos financeiros do-
mésticos,  excluída das cadeias de valor
globais, a fim de se limitar  só com partes
residuais puxadas pela exportação de
matérias-primas, Està África não teria
nenhuma oportunidade  no mundo em
perpétua transformação.

Se a ZLEC Af é assim, incontestavel-
mente, uma real oportunidade para o
continente, a sua implementação não
será feita sem dificuldades. As vantagens
esperadas não serão automáticas e in-
condicionais. Será necessário trabalhar
elevar e corrigir as fraquezas e as defi-
ciências que estacaram o processo de
negociações e montar inclusive mecanis-
mos para facilitar a implementação.

A maioria dos especialistas das nego-
ciações comerciais internacionais interro-
gou-se, desde o princípio das
negociações, sobre a relevância da
aproximação e o método de negociação
da ZLEC. Em princípio, as negociações
tivessem prosseguido entre estados-
membros da Uniào Africana, as Comuni-
dades Econômicas Regionais (CERs)  e
os teritorios aduaneiros, sob o impulso da
Comissão da União Africana (UA) e das
suas estruras. Em realidade, toda a Co-
munidade econômica regional (CER) não
participou nas negociações ao mesmo
nível e com o mesmo compromisso.
Estes foram conduzidos pelos especialis-
tas dos Estados, com em certos casos, o
apoio das CERs.

A CEDEAO não estava muito presente
nem muito visível no processo de nego-
ciação da ZLEC Af , Ao contrário de CERs
como o SADC, a  Comunidade  da África
Oriental, e a COMESA, entre outros,  que
firmaram as posições dos seus estados-
membros aos compromissos acordados
na área de livre comércio  tripartida deles.

Da mesma maneira, a CEDEAO deve-

ria ter levada apoio na experiência  capi-
talizada pela região na negociação do
acordo de parceria Econômica, ao privi-
legiar, primeiro  uma equipa  de especia-
listas regionais debaixo da coordenação
da Comissão.

Além disso, por motivo de coerência,
os compromissos de abrir, as listas de
produtos a liberalizar, o alcance  e o ritmo
de liberalização devem ser articulados ao
redor da estructura   da Tarifa Económica
Externa (TEC) antes da formulação das
ofertas feita pelos Estados.

Esta situaçao teria dada a possibili-
dade de apresentar as ofertas de acordo
com um esquema ùnico considerando ao
mesmo tempo o TEC e os componentes
do SLEC como as regras de origem.

também é necessário, para a CE-
DEAO, tomar em consideração a nova
realidade comercial gerada pela negocia-
ção do APE. Não só todos os países da
CEDEAO não assinaram o APE e
aqueles que  assinaram ainda não o apli-
cam, mas esta parceria com a Europa
tem fragmentado o comércio regional
com a Europa em cinco regimes comer-
ciais diferentes: dois APE temporários
(Costa de marfim e Gana), um Sistema
generalizado por preferências (SGP)
para a Nigéria, um SGP fortaleceu para
o Cabo Verde e o dispositivo « Tudo ex-
cepto armas « para os países  menos
avançados. Este processo também deve
ser posto em coerência com a ZLEC Af.

A negociação da ZLEC A tem que ser
o objeto de um triplo nível de coerência:
coerência com as políticas nacionais; co-
mercial com os instrumentos de política
comercial da CEDEAO e finalmente coe-
rência com os compromissos bilaterais
(APE) e multilaterais (ORGANIZAÇÃO
MUNDIAL DO  COMÉRCIO).

Para assegurar esta coerência e ga-
rantir a implementação do acordo, assim
como a continuação efetiva e produtiva
das negociações, É necessàrio suscitar
o diálogo e a concertaçao entre os
atores. Em numerosos países, atores

como o setor privado e a sociedade civil,
entre outros, reclamaram uma considé-
raçào adequada no processo de nego-
ciação.

Parece ser um recuo porque a CE-
DEAO era até agora um exemplo no
continente no plano da inclusão e a par-
ticipação dos atores na negociação do
APE. A Federação das organizações pa-
tronais de África ocidental (FOPAO), la-
mentou, numa reunião organizada em
Dakar em fevereiro de 2017, a sua não-
implicação nas negociações da ZLEC. A
efetividade e a operacionalidade do ar-
ranjo continental não inspiram  confiança
à organização patronal, com respeito aos
numerosos desafios e os obstáculos que
estacam a sua negociação.

Também sabemos que a Nigéria justi-
ficou a sua retirada de assinatura da
ZLEC, ao último minuto, por preocupa-
ção levar em conta as preocupações e as
recriminações expressas pelo setor pri-
vado que não teria percebido bem os im-
pactos da ZLEC nas empresas
Nigerianas.

A Comissão da CEDEAO  como para
os estados-membros devem estabelecer
uma boa estratégia de sensibilização e
de  formação dos atores para assegurar
as condições de uma boa apropriação da
ZLEC pelos vários atores.  É precisado
de nenhuma dúvida que este acordo é
uma coisa boa para a África, assim como
outros ùltimos projetos antes dele que fal-
haram por causa de uma mà gestão es-
tratégica e de uma falta de liderança. 

É assim necessário aprender destas
experiências para não fazer da ZLEC Af
um simples acordo técnico entre os es-
pecialistas dos Estados da União Afri-
cana, mas um instrumento para o
desenvolvimento sustentável e o pro-
gresso econômico e social dos povos
africanos, fortalecendo as experiências
obtidas nas comunidades regionais e le-
vando em conta as populações vulnerá-
veis, as mulheres, os jovens, etc.

Sào necessàrias campanhas de sensi-
bilização,  consciência miradas a todo
nível. Organizar um debate aberto e in-
clusivo na ZLEC para dar a oportunidade
a cada categoria de atores fazer as suas
contribuições no processo.

O debate  inclusivo deve ser aberto na
ZLEC para dar a oportunidade  a toda ca-
tegoria de atores fazer suas contribui-
ções  no processo. Este é, em nosso
entender a melhor opção para uma im-
plementação conseguida. n

ZLEC Af: Que opções
para a CEDEAO ?

Director Executivo Enda CACID
Dr. Cheikh Tidiane DIEYE

Continuação Uno

ZLEC Af : Que implicações para a 
CEDEAO ?
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Africa permanece mais do que nunca no
cerne da estratégia chinesa, espero que
ela continua de beneficiar e assegurar
para a sua populaçào jovem. É então só
que « o gesto de benevolência de China
para a CEDEAO « sublinhou por Jean
Claude BROU teria sentido. n

o presidente de 
Comissão do cedeao, 
Jean-Claude Brou e o 
ambaixador da China 

na Nigeria e o CEDEAO,
Zhou Pingjian. 

nanceiros consequentes, o referido  pro-
jecto estava abandonado. Em 14 de
março ùltimo em Abuja, o novo presi-
dente da Comissão da CEDEAO, Jean
Claude Kassi Brou e o embaixador da
China na Nigeria e na CEDEAO, Zhou
Pingjian tinha procedido à cerimônia de
assinatura à margem  de uma reunião bi-
lateral entre as duas  partes.

Este financiamento de Pekin  vem ali-
viar a organização oeste-africana devido
ao aumento dos efectivos do pessoal
que ai trabalham.

O dinamismo de China no continente
africano continua e é traduz-se hoje
pelos novos compromissos de financia-
mento estimados  a 60 bilhão dólares em
três anos e uma estratégia nova de ex-
pansão iniciada pelo presidente chinês
Xi Jinping através à inticiativa «  One
Belt, One Road » mais conhecidas pela
designação «  A nova rota da sede  ».

Sem dùvida, o novo presidente da
Comissão da CEDEAO, o marfi-
nense Jean Claude Kassi Brou,

tem realmente sorte. Quase instalado
oficialmente nas suas funções de presi-
dente, depois da transferência de ser-
viço com o Alain Marcel  De SOUZA, o
novo presidente Brou assina um acordo
de construção da sede  da CEDEAO
com a China. Com efeito, através dum
memorando de entendimento assinado
em 14 de Março ùltimo em Abuja, o gi-
gante asiático concedeu uma doaçào de
31,6 milhão dólar  para permetir à CE-
DEAO de beneficiar uma sede digna
desse nome. A china, através este gesto
exiba a paleta da sua cooperação com o
continente e posiciona-se como um bom
parceiro.

A ambição para a CEDEAO de
construir uma nova sede  datava de
2012, no entanto por  falta de meios fi-

Comissão da CEDEAO

A nova equipa instala-se,
uma sede em perspectiva

O MONTANTE

milhões de dólares

31,6

Síntese : ENDA CACID
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relativas ao conhecimento dos símbolos da CEDEAO. Com
efeito, para um melhor sentimento de pertença à comunidade
regional, estes jovens alunos participam durante três anos ao
desfile do dia da independência do Senegal ( 4 de abril) levan-
tando assim as bandeiras dos estados-membros da CEDEAO.
Um ato de significado simbolico cumprimentado pelas autori-
dades administrativas e militares, ovacionado pelo publico. E
preciso dizer que a mobilizacào e enquadramento dos jovens
alunos e estudantes das cidades transfronteiras visam fazer
emergir  líderes jovens atentos de vantagens da integraçào re-
gional desde infância, mas também ajudam as crianças partic-
par à vida da comunidade regional e poder mais tarde assumir
responsabilidades. 

Além dos desfiles das festas de independência do Senegal,
« As Crianças da CEDEAO » participam regularmente  ao le-
vantamento da bandeira na prefeitura de Ziguinchor (ao sul do
Senegal), Estas crianças também transmitiram  uma mensa-
gem aos presidentes do senegal e da Gâmbia por ocasiào do
bloqueio da fronteira entre os dois paises (senegal e Gâmbia)
de abril de 2016. Este conceito experimental abrirá às pessoas
jovens dos outros países em uma segunda fase do projeto. n

Aparticipação das crianças  na promoção da CEDEAO
é um passo na construção da cidadania  comunitária.
E por isso que  Enda CACID através do projeto  « A

Casa dos Cidadãos da CEDEAO» iniciu desde 2015 o conceito
« As Crianças da CEDEAO». Esta iniciativa tenta promover
uma liderança Cidadã,  cheia de éticas e moralidade. 

Além disso, oferece um espaço de aprendizagem,  iniciacão
e  educação à vida comunitária

Relagados à margen dos processos regionais durante muito
tempo, os jovens alunos representam os líderes de amanhã. A
implicaçào deles nos processos de integraçào revela-se neces-
sàrio.

Na implementaçào deste conceito «  As Crianças da CE-
DEAO », Enda CACID mobilizou jovens alunos vindos do Se-
negal, Gambia e da Bissao para assistir nas actividades cívicas

« As crianças da CEDEAO »
desfilam para o Senegal

As crianças da CEDEAO
convidaram ao levanta-

mento da bandeira

Integração por baixo

Síntese : ENDA CACID
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Diboli e Kidira inauguraram os seus primeiros Centros
Fronteiriços de Informação (CIF) desde 27 de Março
de 2018. O evento aconteceu a Diboli, fronteira entre

Senegal e Mali. O acontecimento reuniu 95 actores  dos sec-
tores público e privado, comunidades fronteiriças de Kayes
e Bamako. Autoridades malinesas também elevaram da pre-
sença delas a cerimônia de lançamento das atividades dos
Centros  Fronteiriços de Informação.

O Governador de Kayes revelou assim práticas anormais
ao longo das fronteiras, apesar das políticas e os esforços
de integração regional e facilitação do comércio da CEDEAO.

A iniciativa dos Centros Fronteiriços de Informação (CFI) é
um projeto da Aliance Bordeless que através a abertura dos
dois CFI é testemunho da sua vontade ao perto das comuni-
dades fronteiriças de Kidira e Diboli com vista a fazer as duas
fronteiras um instrumento das trocas intracomunitárias.

Os Centros Fronteiriços de Informação visam entre outros
objectivos seguintes:

APOIAR a livre circulação dos bens e mercadorias  nestas
fronteiras as em associação com as administrações de alfân-
degas, os transitários e as outras partes interessadas  em

particular.
TRABALHAR em colaboração íntima com ministérios, al-

fândegas, os comitês nacionais de facilitação, a polícia e os
outros organismos públicos, as associações profissionais e
todas partes intressadas para implementar os protocolos da
CEDEAO sobre o comércio e os transportes.

ASSISTIR e ESTIMAR o uso dos Centros Fronteiriços de
Informação pelas partes interessadas  e o seu impacto  nos
tempos  de passagem à fronteira,  o custo de passagem e o
volume do comércio na fronteira

PRODUZIR relatórios regulares sobre as atividades condu-
zidas pelo CFI ao Conselho Burkinabe dos Carregadores e
ao secretário Executivo da Alliance Borderless.

RECOLHER dados e Informação sobre as fronteiras
Para lembrança,  o projeto de Centro Fronteiriço de Infor-

mação (CFI) implementou  graças ao apoio do Banco de
Desenvolvimento africano (BAD). n

Livre Circulação OBJETIVO

- Apoiar
- Trabalhar 
- Assistir et Estimar
- Produzir
- Recolher

Os Centros Fronteiriços de Informação (CFI)
de Kidira e Diboli  se concretizarem

No passado dia 16 de dezembro, a 25ª Conferência dos
Chefes de Estado e de Governo da CEDEAO tinha to-
mado uma decisão importante conferindo à Task Force

sobre o Esquema de Liberalização do Comércio da CEDEAO
(SLEC) para ir no terreno, através de visitas sem aviso prévio e
de observações, para combater e detetar os agentes corruptos
que prejudicam o comércio e roubam os cidadãos.

Este convite dirigido aos chefes de Estado pela Task Force in-
tervém após as missões de observação e de advocacia nos Es-
tados-Membros.

As missões resumem-se pela  constatação da persistência de
númeras barreiras tarifárias e não tarifárias, bem como práticas

anormais nos corredores e fronteiras dos EstadosMembros.
A Task force desejava ver os seus poderes expandidos para a

realização das suas atribuições com maior eficácia. Assim, a
Task Force pode realizar missões sem pré-aviso sempre que for
necessário catalogar práticas anormais, identificar os autores e
informar os Chefes de Estado...

Para traduzir em acto concreto esta decisão dos chefes de Es-
tado, a realização da CEDEAO começou a éléboração de um
projecto de regulamento de implementação levando modalidade
de funcionamento da decisão A/DEC.1/12/17 relativa ao reforço
dos direitos de controlos da Task Force sobre as actividades  ile-
gítimas ao nível das fronteiras e os corredores dos estados-mem-
bros da CEDEAO no âmbito do esquema de liberalização do
comércio da CEDEAO.

Este projeto  foi compartilhado com todos os membros da Task
force e estrutura recursos deveria ser finalizado e  adotado logo.

A Task Force sobre o Esquemade Liberalização do Comércio
da CEDEAO (TF/SLE) foi formalmente criada pelo Presidente da
Comissão através do Regulamento de Implementação PC/REG
01/11/15 de 25 de novembro de 2015. O seu objectivo é entre
outros, contribuir para a resolução amigável dos litígios entre os
Estados membros. n

Novas competências da Task force do SLE

Ruenião entre os membros da Task Force SLEC e as autori-
dades policias senegalesas.

Um Projeto de regulamento no circuito

Síntese : ENDA CACID

Síntese : ENDA CACID
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A CEDEAO disponibiliza uma  reserva regional

De Março em maio de 2018,  7,1 milhão pessoas sào in-
dentificadas como estando em situação de insegurança
alimentar na África ocidental.  Este número, de acordo

com Ousseini Salifou (director executivo da agência regional
para a agricultura e alimentaçào ) poderia atingir a 10 milhões
de pessoas, se nado foi feito. Suficiente para que a CEDEAO
assim como a repùblica da Chade e Mauritânia disponibiliza
uma reserva regional de segurança alimentar através à agência

regional para a agricultura e alimentaçào (ARAA).
Estes paises encontraram-se  em dakar, no decorrer de um

encontro sobre o processo de acompanhamento da região. O
objectivo é reforçar as capacidades dos paises em termo de ca-
pacidades de plano de contingência harmonizado. 

Em suma, quando aparece uma crise alimentar,  aqueles
países estão preparados para trazer respostas coordenadas
tanto ao nivel nacional como regional.

Hoje, a análise da situação alimentar e nutricional na região
oeste-africana posta uma precariedade profunda na faixa Sa-
hélo-Saheliana por causa da  crise pastoral.

Foi assim que os paises como  Nigeria beneficiaram do apoio
do projecto para travar ou impedir a situaçào de insegurança
nos estados de Borno, Yobo et Adamoua.

Durante este ano, o Chade e Cabo Verde são regiões parti-
cularmente vulneráveis e manifestaram um apoio do projeto
para enfrentar à situaçào. Operacional durante dois (2) anos, a
agência regional para a agricultura e alimentaçào  tem este dia
uma reserva estimada em 31 mil 474 toneladas de cereal,
porém a ARAA falta da autonomia finaceira porque a totalidade
do seu orçamento provém da união europeia no valor de 56 mil-
hão sejam 37 mil milhão fcfa. n7,1

O NÚMERO

Dispositivo de segurança alimentar

milhões de pessoas
na África 
Ocidental situação
de insegurança 
alimentar

Síntese : ENDA CACID
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Política agrícola da 
CEDEAO (ECOWAP) 

A revista sectorial conjunta lançada em
Abidjan ção da RSC Regional (iii) elaborar os termos de referência do

comitê de direcçào (iv) elaborar os termos de referência da
RSC regional (v) desenvolver um roteiro para a implementa-
ção da RSC.

A revista sectorial conjunta  (RSC) é um processo  destina-
se a apoiar o mecanismo de responsabilidade mútua.  For-
nece um quadro que permite avaliar os desempenhos e
progressos  do sector agrícola que ajuda os governos du-
rante a definição das políticas e as prioridades do sector
acima mencionado. Além disso, permite avaliar a maneira
como as partes envolvidas  estatais ou não-estatais imple-
mentaram os compromissos que encontraram nos acordos
do PDDAA, os PNIA e os acordos de cooperação ao nível do
setor de agricultura.

É um instrumento de  planificação   inclusiva para as partes
envolvidas, de programação, preparação, execução do orça-
mento e do acompagnamento e avaliação das acções.

A reunião agrupou um leque amplo de partes interessadas
na implementação do ECOWAP, em particular, os membros
do comité consultivo para a agricultura e a alimentação
(CCAA), O NEPAD, Ministérios de Agricultura (ponto focal
PNIA / PDDAA ), o Parlamento da CEDEAO, as organizações
profissionais agrícolas, a sociedade civil,  os Parceiros Técni-
cos e financeiros e os outros  actores  regionais. n

AComissão da CEDEAO organizou um seminário de
lançamento da primeira revista conjunta regional
(RSC) da Ecowap de 26 para 27 de Março de 2018

em Abidjan (Costa de marfim). A reuniào  tinha por objectivo:
(i)  recordar os principais resultados da avaliação da RSC

Regional (ii) criar um comitê de direcçào para a implementa-

CSR é um processo projetado para
para apoiar o mecanismo de
responsabilidade mútua.
(...) fornece uma estrutura para
avaliar os desempenhos e
os resultados do setor agrícola ...
(...) também possibilita avaliar
como as partes interessadas
estado e não estado
implementar os compromissos
eles aceitaram os acordos... Síntese : ENDA CACID
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Agenda regional

‘ 28 de Maio de 2018 : 43° Aniversàrio da CEDEAO  
‘ Em Junho de 2018 (Lomé, Togo) : 53° Cimeira dos  

chefes de Estado e de Governo da CEDEAO
‘  25-29 de Junho de 2018 (Dakar, Sénégal) : « Gênero, 

Comérco e Desenvolvimento »
‘ Em Julho de 2018 (Nouakchott, Mauritanie) : 31ème

Cimeira  da União africana
‘ Em Julho de  2018 (Lusaka, Zambie) : Cimeira dos Chefes 

de Estados da COMESA
‘ Em Outubro de 2018  (Erevan, Arménie) : 17° Cimeira da 

Francofonia

ENDEREÇO - Dakar, 73, Rue Carnot - PB: 6879 (Dakar-Etoile)
Telefone: +221 33 821 70 37 - Eletrônico: info@endacacid.org

Website: www.endacacid.org

Director da publicaçào: Dr Cheikh Tidiane DIEYE
Responsàvel de projecto: Ndèye NIANG
Coordenador: Souleymane BARRO

Concepçào-Paginaçào :
Alioune KASSE

Com o apoio de:



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


